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Este livro, e tudo o mais que eu vier a produzir, dedico ao meu irmão Ademar, com quem dividi a infância pobre: um beliche, história antes de dormir; uma adolescência problemática e inteligente: compreensão infinita; e um afastamento injusto quando grandes. Quando pequeno ele dividia o iogurte dele comigo, depois de eu já ter comido o meu; é assim que eu me sinto ainda hoje – ele se foi, me deixando viver mais do que ele, porque sua bondade sempre foi infinita.
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PREFÁCIO


			O livro Dor e silêncio: performance e teatro sobre o holocausto nazista, de Aguinaldo Moreira de Souza, configura uma autêntica reflexão acerca da política contemporânea e estabelece com vivacidade uma conexão entre arte e política. A reflexão política e a performance art se encontram e promovem uma simbiose original, viva, vibrante. Importantes mazelas humanas são trazidas para a reflexão tanto do expectador como do ator. A temática que aciona e perpassa a discussão no livro e as ações da arte da performance realizadas não é superficial ou fácil, mas pesada. Pesada como os tijolos carregados pelo trabalhador soldado – Primeiros passos para amar o mundo – que segue o caminho sem saber por que o faz e sem entender se ele faz a calçada ou é a calçada que o faz; pesada como a irresponsabilidade do mundo contemporâneo que permite o horror e a violência – Para aqueles que ainda vão nascer...; Revolução silenciosa. Apesar do peso, a temática foi enfrentada e ressignificada por Aguinaldo, o ator autor, que se posiciona, aparece – DNA - Personal Card –  e cria um novo começo no mundo – Dor e silêncio: performance e teatro sobre o holocausto nazista.


			O livro busca compreender os significados da política – como espaço entre-os-homens, espaço de aparecimento das singularidades – e da performance art – como posicionamento, acontecimento no mundo – para a edificação do mundo. A compreensão emerge do silêncio e da dor e, fundamentalmente da reflexão sobre ambos. A dor nos corpos responde àquilo que não poderia ter acontecido, mas, como fato irreversível, precisa ser revisitada para não ser esquecida e, quiçá, jamais editada novamente. A contradição do silêncio acompanha os atos e as cenas, transformando-se em epifania. Silêncio necessário à reflexão; silêncio advindo do thauma, do espanto diante daquilo que é como é; espanto que emudece para que desse silêncio possa surgir a reflexão; silêncio que se interrompe quando o expectador, tocado pela imagem, ouve, dialoga e compreende o autor, pois consegue colocar-se na cena. A reflexão ultrapassa o silêncio e a dor e se faz aparente na palavra escrita, dita, expressa, ouvida, vista e, enfim, encontra a compreensão e a liberdade. É desse modo que o livro, as performances realizadas e o ator autor ressignificam o mundo, pois se posicionam, aparecem, agem, dizem. A compreensão se torna inevitável para aqueles que se encontram com este livro.


			Aguinaldo foi provocado por perguntas que a filósofa Hannah Arendt apresentou em seus textos: O que estamos fazendo no mundo? Queremos que o mundo permaneça? Como nós, membros da sociedade contemporânea respeitável, fomos capazes de produzir tantos horrores e impô-los a outros seres humanos, como aqueles produzidos pelo nazismo? Como compreender o mal que se perpetua no mundo até hoje? Podemos agir no mundo? É possível cuidar do mundo? A política ainda tem sentido? O que é liberdade?


			A obra do ator autor Aguinaldo Moreira de Souza tece um diálogo com essas e outras questões. O diálogo apresentado não foge ao quem Aguinaldo é: um ser humano que quer cuidar do mundo e quer que o mundo – como lugar que dignifica o ser humano – permaneça; uma pessoa que não separa reflexão e ação; um profissional bailarino, ator, performer, diretor de espetáculos e professor; um filho, irmão, amigo. O livro não é fechado, endurecido ou absoluto, mas provocador de reflexão. O constante diálogo marca o texto e auxilia revelar o quem de Aguinaldo Moreira de Souza: homem que reflete e atua no mundo; ator autor comprometido com o saber, com o ensino, com a ação, com o mundo.


			A filósofa Hannah Arendt fornece a fundamentação teórica à pesquisa e seus conceitos, ideias e reflexões caminham juntos aos atos e às cenas que estruturam o livro. O leitor encontrará, no caminho construído por Aguinaldo, as ideias de Arendt sobre a atividade da ação e do discurso, a urgência da dignidade humana, o sentido da política, o significado de mundo, a premência da responsabilidade, a reflexão sobre a liberdade e a inquietante banalidade do mal. Sem hierarquia, sem prevalência de uma sobre outra, as ideias de Arendt adentram a compreensão de Aguinaldo e a narrativa do texto, estabelecendo a consistência que a compreensão exige. O texto é livre e profundo; a simbiose entre teoria e prática surpreende o leitor desavisado e o tom de ensaio liberta o autor das amarras de um modelo academicista infértil. O livro conecta-se com as ações do ator da arte da performance, que é livre para esculpir no seu corpo nu a dor da indignidade humana e a solidão da irreflexão. 


			A reflexão filosófica, a busca racional pelo saber, perpassa a obra de Aguinaldo do começo ao fim e se constituiu enquanto ensaio filosófico que apresenta a mediação entre estética e política. O livro não é mera descrição das práticas e ações realizadas por meio da arte da performance – DNA-Personal Card, Primeiros passos para amar o mundo, Para aqueles que ainda vão nascer..., Revolução silenciosa. O ensaio confere certa permanência aos momentos das performances e às obras construídas pelos corpos dos atores/autores. As ações dos diversos atores/autores envolvidos nos trabalhos performáticos apresentados no livro nasceram com a potência de trazer a novidade ao mundo mesmo sem nenhuma certeza do que viria depois. Desse modo, o presente livro faz a performance ecoar para além do tempo da execução. É assim que o livro representa profunda reflexão teórica e filosófica unida ao sério e responsável trabalho corporal e cênico executado. Essa experiência de simbiose entre a reflexão teórica e filosófica e a performance art precisava ser contada, registrada, pensada, repensada, sendo esse o objetivo do livro. 


			Arendt, na seção “A permanência do mundo e a obra de arte”, contida no livro A condição humana, explica que a obra de arte resulta de um fazer – poiein – vinculado à ação – prattein, de modo que arte é acontecimento que tem capacidade de iniciar e reiniciar. A arte é conjuntamente reificação que traz estabilidade material para o mundo, monumento singular que pode ser apresentado às gerações que se sucedem e gesto performativo inaugural que provoca e confronta. A arte, para Arendt, é manifestação que provoca. Manifestação do invisível, do profundo, do que está abaixo da superfície. Por isso, a arte não é só fabricação, pois é imprescindível o pensamento para cumprir sua vocação de manifesto. Todavia obra de arte e pensamento lidam com o supérfluo, o inútil, pois do ponto de vista da utilidade não servem para nada. Mas do ponto de vista da reflexão, arte lida com juízos, o juízo reflexionante estético que busca sentido no mundo, no ponto de vista dos demais; portanto, arte e juízo compartilham o mundo e, nesse sentido, são políticos.  


			Arendt entende que a política representa o espaço entre-os-homens, o espaço da liberdade e da dignidade humana, o espaço da mediação dos diversos pontos de vistas, das infinitas possibilidades em que a diversidade e a pluralidade humana têm lugar; a política necessita do espaço público do mundo, o espaço do aparecimento.  Arte e política compartilham a manifestação do que é singular, único e distinto. É na possibilidade de manifestação da singularidade que se encontra a simbiose do trabalho proposto por Aguinaldo Moreira de Souza no livro Dor e silêncio: performance e teatro sobre o holocausto nazista.


			As práticas e ações da performance art, como acontecimento e posicionamento no mundo, surgem da reflexão sobre como se quer mostrar, aparecer no mundo. É reflexão, não ensaio, é valor, não repetição infindável do script, é conteúdo elaborado, não marcação da cena. Sem corpo, o aparecimento no mundo não seria possível: corpo que ultrapassa a dor a ele infligida, corpo que reflete, pois age. Assim, Aguinaldo Moreira de Souza explicita que a arte cênica acontece no espaço presencial e realiza-se no encontro entre as pessoas, que o artista criador, na performance art, aparece para o mundo pela via da estética, seu processo criativo e o resultado artístico transformam-se em ação, em política. 


			A performance art lida com imagens e nela não há texto ou cenas ensaiadas. Um tema é selecionado, algumas motivações são apresentadas para a representação e o ator autor pode construir possibilidades políticas e poéticas com as linguagens envolvidas. A performance art exige posicionamento no mundo, por isso, Aguinaldo enfatiza que suas obras artísticas transformam-se em acontecimentos e seu produto não é um objeto, mas uma experiência que implica uma síntese que traz o entrelaçamento entre estética, moral, ética e política. Desse modo, segundo Aguinaldo, para a performance art, a arte é um modo de agir no mundo. 


			A síntese da mediação entre a estética e a política ocorreu na ação Revolução silenciosa desenvolvida no Gramado do CLCH/UEL, no dia 25 de fevereiro de 2016, que apresentou a dor, a humilhação, a morte e o esquecimento do Massacre do Carandiru e do Holocausto Nazista. Foi a síntese da reflexão filosófico-política e da linguagem teatral encarnada nos corpos nus. A linguagem falada cedeu lugar ao silêncio e a imagem provocou o pensamento. A imagem da dor do ator impactou e o espectador pôde escolher refletir ou esquecer. Em nenhum momento houve qualquer possibilidade de alguma conotação sexual ou erótica: impossível ao espectador tal conotação diante das imagens representadas. No entanto, o que impactou não foi a morte e a indignidade a que foram submetidas as pessoas reais que viveram os fatos que embasaram a performance, mas o nu. Parece que, no entendimento de muitos, tudo se restringiu ao nu e às genitálias expostas. A ação foi compreendida por muitos, sem dúvida; as redes sociais apresentaram opiniões variadas. Todavia constatou-se com pesar que a principal discussão se restringiu ao nu no campus da universidade.  


			A discussão advinda da ação Revolução silenciosa foi bem vinda, mas o respeito ao que de fato aconteceu no gramado do CLCH não foi observado por alguns. Sabe-se que o pensamento reflexivo, enquanto atividade, só se constitui se se podem apresentar os mais variados pontos de vistas acerca de uma mesma temática, inclusive trazendo à luz os mais íntimos preconceitos. Mas isso não foi entendido por muitos. Os conceitos e os preconceitos foram escancarados.   


			As perguntas que talvez sejam fundamentais devolver àqueles que se escandalizaram e se chocaram poderiam ser: por que o nu causa tanto assombro? Por que o nu dos corpos femininos explorados, sexualizados e subjugados nos comerciais de algum produto qualquer pela propaganda, por exemplo, são tratados com normalidade? Por que o paradoxo? O que estamos negando? Por que a indignidade, a dor, a banalidade do mal, não foram percebidas? Por que poucos compreenderam que se tratava de uma representação simbólica do Carandiru e do Nazismo? Percebe-se que as questões não são simples, mas precisam ser enfrentadas. Dessa maneira, o livro de Aguinaldo Moreira de Souza se faz ainda mais fundamental. 


			Prof.ª Dr.ª Maria Cristina Müller


			Docente do curso de Filosofia da 
Universidade Estadual de Londrina 



			 


			





APRESENTAÇÃO


			“Os peladões e a apologia da blasfêmia midiática – quando o corpo ataca o senso comum”


			[image: Descrição: C:\Users\CeCa\Desktop\fotos diversas aguinaldo\a revolução silenciosa\DSC_0076 (2).JPG] 


			FOTO: Edward Fao


			Quando entrei no Laboratório 2 do curso de Artes Cênicas da UEL, no dia 25 de fevereiro de 2016, meus lábios tremiam e minhas pernas estavam bambas. Havia 44 pessoas dentro da sala, algumas já sem roupa, atendendo a um chamado meu, realizado pelo Facebook, para a participação de uma intervenção performática na universidade. Era a defesa do meu TCC em Filosofia, que realizara sob orientação de Maria Cristina Muller. Eu, que já era professor universitário há quase 20 anos, artista profissional, doutor em Letras, decidira voltar a estudar, com vagar e com seriedade, uma graduação em Filosofia. Enquanto adentrava a sala, dava-me conta de que durante quatro anos eu perseguira os escritos de Hannah Arendt buscando associar seus textos ao meu trabalho artístico, e que tudo desembocava ali para aquele instante.


			Durante meus estudos, as aproximações não eram fáceis e os temas abordados por Arendt (principalmente o “cuidado com o mundo” e a “banalidade do mal”) passaram a interferir na minha criação artística, na minha sala de aula e na minha visão de mundo. A minha formação em Dança e em Teatro me ensinou a resolver as coisas pelo movimento, pela espetacularidade, pela ação física e pela presença. Quando Arendt defendia o “aparecer no mundo” e a “política como espaço entre os homens”, eu me sentia sufocado, pois sentia que escrever não bastava mais, ler não bastava mais, debater com os colegas não bastava mais. O fenômeno acadêmico com seus congressos e palestras (trocando figurinhas com coleguinhas) parecia-me absolutamente infértil; afinal, as pessoas do mundo não iam ficar sabendo de nada daquilo que tanto me impressionava? 
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